
Biservações sobre transpiração de plantas brasileiras 
por F. RAWITSCHER " () 

Um ramo muito importante entre as disciplinas da Bo- 
tânica é a Fitoecologia. O significado deste termo compreen- 
de-se facilmente, sendo Ecologia sinônimo de economia que, como a economia doméstica e a de maiores sociedades hu- 
manas, trata da maneira como um organismo isolado ou so- 
cial regula suas relações com o exterior. À Ecologia das 
Plantas considera a vegetação em relação com o ambiente. 

Vê-se que a Fitoecologia é uma disciplina que serve 
de mediador entre a Geografia fisica e a Fisiologia vegetal. 
Também a sistemática entra em jogo porque todas as espé- 
cies não se distinguem só pelos seus carateres morfologicos, 
mas também pelos fisiolégicos que outorgam a cada uma o 
seu lugar. 

Entre os fatores que na economia vegetal desempenham 
papel importante, vamos considerar aqui o fator 4gua, cuja 
importancia para o Brasil não precisa ser salientada. É' um 
fator muito estudado e discutido em todas as apresentacoes 
geograficas e fitogeograficas. As palavras Xerdfita e Higro- 
fita são familiares a todos. 

Os nossos conhecimentos sobre o comportamento das 
plantas em relação à água ndo sao, porém, tão perfeit 
como se poderia depreender da quantidade de trabalhos pu- 
blicados. Os ultimos anos nos proporcionaram uma melhora 
considerivel dos métodos de estudo, que trouxeram novos 
esclarecimentos a problemas velhos. 

O balango de água das plantas resulta da quantidade 
d’agua que as plantas tiram do solo e da que evaporam me- 
diante a transpiração. Uma planta turgescente, em bom es- 
tado de crescimento indica, só por isso, que não lhe falta 
agua e que o seu balango não é negativo. Como a medicao 
da agua tirada do solo é complicada, pelo menos em condi- 
ções normais, no habitat da planta, recomenda-se mais o, 
estudo da transpiracdo que, hoje em dia, se torna relativa- 
mente simples. 

A Botanica moderna usa balangas que permitem pesa- 
gens rapidas e relativamente exatas. como as “balanças de 
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torsão”. Se colhermos, por ex., uma folha de uma planta 

qualquer, colocando-a imediatamente numa destas balancas, 

podenos observar um decréscimo de peso _que pode ser li- 

do de minuto em minuto. Apresentamos na fig. 1 um grafico 

que ilustra esta expe- 
riencia com uma folha 
da Boa noite (Calony- EA 

ction bona nox). E mor- 
denadas sãs apresenta- 
das as diferencas de pe- 
so, indicadas nesta ex- 
periência, de 10 em 10 
minutos. Estas diferen- 
cas representam a água 
perdida por transpira- 
ção. Nota-se que os va- 
Jores decrescem rapida- 
mente, de 46 mg. por 
10 minutos, ou seja 4,6 
por minuto, até 0,45 por 
minuto no fim. Este fa- 
to não se deve a es- 
cassez de agua na folha 
no fim da experiéncia, 
porque então a folha 
ainda cuntém uma gran- 
de reserva de agua, da 
qual desprendeu só uma 0 
pequena porcentagem 0 19 2930 %0 50 10 20 30 40 501 

durante a experiéncia E Fig — 1 
A diminuição explica-se 

de fato, pelo funcionamento dos estômatos que se fecham 

logo que a folha sente falta de água. Este fechamento dos 

estômatos chama-se “hidroativo”. A Fisiologia conhece, além 

deste, um jogo de abertura e fechamento regulado pela ilu- 

minação, ou “fotoativo”. 

A grande transpiracdo do começo da experiéncia é a 

evaporacdo através de estomatos abertos ou “transpiração 

estomatar”. Os pequenos valores, no fim, representam a 

transpiração que ainda se opera com estômatos fechados 

através da cutícula, ou seja a “transpiração cuticular”. Os 

últimos valores são relativamente constantes, pelo menos 

no decurso de uma observação curta, porque não podem 

ser regulados pela planta, sendo entretanto variáveis con- 

forme as condições do ambiente. Como a transpiração cuti- 

cular sempre existe, os valores iniciais compõem-se da trans 

em
 

10
 

mi
nu
to
s 

D
N
 

ANA 
ET 

3 
mg
. 

ev
ap
or
ad
os
 



4 - CERES 

piração estomatar mais a transpiração cuticular, isto é, re- 
presentam a “transpiração total”, 

A Botânica moderna não dispõe só de balanças que 
Tacilmente permitem a observação minuciosa do andamento 
da transpiração; tem ainda no microscópio de iluminação 
vertical mais um instrumento com o qual pode observar o 
estado de obertura de estômatos de folhas até numa planta 
intacta no seu lugar. Por isso, foi possivel comprovar que 
verdadeiramente são os estômatos que regulam a transpira- 
ção, fato este posto em dúvida por observações anteriores 
que pareciam indicar discordância entre a abertura dos es- 
tomatos e a grandeza da transpiração, observações essas 
ainda muito mencionadas em apresentações modernas. Como 
é grande a concordância entre a abertura dos estômatos e 
a grandeza da evaporação, vê-se na fig. 2, tirada de um 
trabalho fundamen- 
tal de Stalfelt (13) ” 
que indica, em orde- I K 
nadas, o valor da *% ' 
transpiração e, em . 
abcissas, a grandeza — | i 
da abertura dos es- 3 
tomatos. Este valor. g 
da transpiração (Ts) E TE 
é indicado numa fra- 4 
ção Ts/E, em que E 
significa a evapora- 4 
ção livre de uma su- I 
perficie de agua de 1 
tamanho igual aoda —agºl; 
folha. Como se con- Á 
seguem tais compa- PÉ 
rações veremos mais º 
adiante. . "%% 

Uma experiên- 
cia como a que aca- 

a 

8 

ê 

bamos de apresentar 
na fig. 1 nos infor- 
ma sobre varios fe- 
nomenos importan- 
tes: 

1º — Podemos Fig. 2 — Seg. Stalfeld — Abertura dos 
verificar diretamente estomatos em // 
a rapidez do proces- 
so de fechamento de estômatos. No caso de Calonyction 
coitsome-se mais ‘ou menos uma hora. Folhas novas do Calé 
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e do nosso Cedro têm o poder de fechar os estômatos tão 

rapidamente que a tarela essencial termina em 10 a 20 mi- 

nutos. 

2º — Outra informação valiosa se relere à grandeza da 

transpiração estomatar. Os valores absolutos iniciais de 

nossa experiência ainda não nos informam satisfatoriamente 

porque a transpiração, como cada processo físico de evapo- 

ração, depende também do ambiente, especialmente do de- 

ficit de saturação da atmosfera que geralmente é indicado 
pela umidade relativa do ar. AÀ força de evaporação, porém, 
não é uma simples função da umidade relativa, mas depen- 
de também da temperatura. Além disso, o vento desempenha 

um papel muito importante e difícil de calcular, quando se 
trata de corpos evaporantes, como folhas. Muito influente, 
também, é a irradiação que aumenta ou diminue a tempe- 
ratura das superficies em questão, criando complicações de 
avaliação tão dificil que até a Metereologia depara com gran- 
des dificuldades nas suas determinações da evaporação. 

A Fisiologia moderna contorna estas dificuldades, co- 
locando na balança, em lugar da lolha, um molde exato des- 
ta, em papel mata-borrão que, para igualar a irradiação, de- 
ve ser verde e pode ser embebido em água. A evapora- 
ção de tais moldes depende só da superficie destes e in- 
dica o valor atual da evaporação de uma superficie livre de 
água em lugar da folha. Comparando a transpiração da folha 
com a evaporação do nosso “ evaporímetro molde” chega- 
mos a valores comparáveis de transpiração. 

Se olharmos novamente para a fig. 2, veremos que, 
com estômatos abertos, são atingidos valores elevadíssimos : 
Ts/E=056, isto é, a folha transpira 60% da evaporação de 
uma superficie livre. A área dos estômotos abertos, porém, 
abrange, em geral, não mais do que 1% da área da folha. 
Seria de esperar que a transpiração se limitasse a valores 
de 1% da evaporação ou pouco mais. 

A surpresa que esses valores altos nos causam foi 
encontrada e estudada pela primeira vez por trabalhos — 
hoje clácicos — de Braun & Escombe (1). E' fato certo, cuja 
explicação cabe à Fisica, que a evaporação através de poros 
microscópicos se dá com rapidez muito grande. Com mode- 
jos de membranas finas munidas de furos microscopicos do 
tamanho e com a distribuição de estômatos, pode-se mos- 
trar que através de tais modelos a evaporação e toda a di- 
fusão de gases se processa com a mesma rapidez observa- 
da nas folhas; e também neste caso podem ser alcançados 
valores que ultrapassam 60% da evaporação livre.
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Aqui limitamo-nos a constatar que, com -estomatos 
abertos, uma folha transpira não muito menos do que uma 
superficie livre de água; a copa de uma árvore que possue 
muitos andares de folhas pode transpirar um múltiplo do 
que evaporaria a mesma superficie de um lago! 

3º — O terceiro ensinamento que podemos tirar do nos- 
so gráfico n. | se refere à relação da transpiração cuticular 
para com a transpiração total. No caso apresentado, a trans- 
piração cuticular atingiu 10% da transpiração inicial obser- 
vada. Esta relação pode ser muito menor: estudos de 
Mário Guimaraes Ferri e do Autor (8) mostraram que a 
folha do nosso Cedro (Cedrela fissilis) evapora, através da 
cuticula, cerca de 1% da evaporação livre, ao passo que a 
transpiração total com estômatos abertos pode atingir e até 
ultrapassar 70%. Fechando os estômatos, a folha pode di- 
minuir sua transpiração a 1/70! 

Os métodos explicados são úteis para esclarecer todos 
os detalhes da Fisiologia da transpiração por estudos de 
laboratério. Além disso, os nossos aparelhamentos podem 
facilmente ser ‘levados para o “campo” onde permitem a 
determinação da transpiração das plantas no seu lugar e 
durante todas as horas do dia. Tais estudos no campo já 
foram iniciadas em várias regiões. Na fig. 3 apresentamos 
gráficos provenientes de estudos de Stocker (14) na estepe 
húngara, onde encontramos problemas parecidos com os ofe- 
recidos pelos nossos cerrados. Nas estepes húngaras como 
no cerrado brasileiro não sabemos se se trata de formações 
abertas, sem florestas, por causas naturais ou se antiga- 
mente esses lugares eram cobertos de florestas que, neste 
caso, poderiam ser restabelecidas. Nestes estudos trata-se 
de colher informacdes sobre a quantidade de agua que as 
plantas podem transpirar, por ex., durante o dia. Para isso 
o observador determina só os valores iniciais de folhas re- 
cem-colhidas. Os primeiros valores encontrados na balança 
são idénticos — como tem sido evidenciado em repetidas 
determinacdes — aos valores de transpiração da folha ainda 
in situ. (O fechamento dos estomatos diminue os valores 
somente depois de alguns minutos, quando a folha comega 
a sentir a falta de água). Folhas colhidas com certos interva- 
los nos fornecem os valores de transpiracao numa planta 
durante todo o dia. 

Foi assim que Stocker (14) elaborou os graficos apre- 
sentados. Além da transpiracdo de duas plantas foi deter- 
minado o valor da evaporacao do mesmo lugar, ainda com 
métodos menos. perfeitos do que o “evaporimetro molde”, 
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Fig. 3 — Seg. Stocker 

nessa época desconhecido. Esta grandeza encontra-se indi- 

cada nos graficos com 1/3 do seu valor para não aumentar 

demais a ligura. 

A medição a 10 de Junho mostra paralelismo entre a 

transpiragdo e a evaporagao. Nas horas do meio dia, acom- 

panhando o aquecimento solar, a evaporação fisica é grande 

e com ela os valores da transpiragao mostram comporta- 

mento igual. Nesse dia o solo estava rico em dgua em con- 

sequéncia de chuvas anteriores. 

As leituras de 30 de Maio foram feitas numa época 

mais seca. Das duas plantas observadas, Statice acompa- 

nha mais ou menos a evaporacao. Artemissia, porém, mostra 

uma reacdo muito interessante. Depois de acompanhar a 

evaporagao até 8 horas da manha, mostra um abaixamento 

que culmina as11-%, na hora da evaporacao maior. Esta plan- 

ta foi obrigada, por falta de agua, a fechar seus estdomatos, 

reduzindo assim sua transpiracao aos valores da transpira- 

ção cuticular. Com esta diminuicio economizou água que 

The permitiu uma ligeira reabertura dos estomatos a tarde. 

Este abaixamento da transpiração ao meio dia é uma 

reação carateristica de muitas plantas em condi¢des relati- 
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vamente secas. Quando o ambiente se torna mais seco ainda, pode ser que as folhas nunca abram seus estomatos, trans- pirando só cuticularmente, o que é o caso de Artemisia na observagao de 14 de Maio, dia que se seguiu a uma época seca prolongada. Tambem a transpiração cuticular aumenta e diminue com a €evaporacao fisica do lugar; o máximo atin- gido a 14 de Maio fica muito préximo do valor de meio dia do dia 30 de Maio, quando a planta tinha restringido tem- porariamente sua transpiração a transpiracio cuticular. 
cos são interessantes porque mostram, ao lado de Artemisia, influenciada pela seca, Statice que quase não sente falta de agua, não fechando os estomatos e mantendo sua transpiracdo sempre grande. A explicagio deste fato é dada pela fig. 4 que 

mostra um perfil do so- 
lo com as raizes de 
Statice no meio, de Ar- 
temisia a direita e a 10f 
esquerda as de uma 20 
Graminea que não nos 
interessa no momento. 
A Artemisia e tam- o 
béma maioria das Gra- sof 
mineas, tem as raizes | 
pouco profundas e de- 
pende por isso da agua 
contida nas camadas 8o 
superficiais. A Statice %0 ko S A c R e i TR 
faz uma raiz muito pro- 
funda que provavelmen- 
te atinge ou se aproxi- 
ma do lengol subterra- 120 
neo de agua e queem 130 
todo caso penetra em 
camadas tão profundas 
do solo que não sio 150 
mais_atingidas pela se- 
ca. Podemos assim fa- Fig. 4 — Seg. Stocker. — Perfil do solo mos- S M Sl ARG el A DA E SR I ST o Statice. para a COmpreenSHDdOS 

nossos cerrados e de toda a vegetação de regiões menos úmidas, será da maior importância: a de plantas com rai- zes muito e pouco profundas. , 
No Brasil faltam estudos metódicos no campo sobre a transpiração dos nossos vegetais. Podemos porém fazer al- gumas considerações gerais. A primeira relaciona-se com os 

. 
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valores absolutos muito altos da transpiração folhear. For- 

mações vegetais que mostram crescimento exuberante, sen- 

do munidas de muitas folhas, devem transpirar muito forte- 

mente. — Bom crescimento sempre está ligado a fotossintese 

proveitosa, s6 podendo esta ser feita com os estomatos aber- 

tos. — Protétipos de tais vegetacdes sao as florestas úmi- 

das equatoriais e tropicais e todas as florestas que revestem 

a nossa Serra do Mar, como de resto todas cuja vegetacao 

higrofitica com- abundancia de samambaiassus, epifitas, 

trepadeiras, etc., acusa condições umidas. 

Tais forestas, sem dúvida, transpiram mais do que uma 

superficie igual de terreno coberta por um lago. Paises co- 

bertos por vastas florestas deste tipo têm um clima nitida- 

mente oceanico, não só porque a transpiracao umedece o 

ar, como também porque & evaporacao baixa as temperati 

ras. Us meteorologistas assim explicam os caracteres oc 

nicos do clima de Manaus no meio do continente sul-ame- 

ricano. ; 

Uma consequência: de tão grande transpiração florestal’ 

é o abaixamento do lencol subterraneo de agua. Se no lu- 

gar de uma floresta tivessemos um campo com vegetacio 

escassa ou nula, teriamos uma transpiracio muito menor € 

a agua das chuvas que atinge o solo ficaria neste. Solo nu 

transpira muito pouco. ao menos depois de ter perdido a 

umidade superficial. 
; 

Assim;, chegamos a uma constatação surpreendente à pri- 

1Ineira vista: as florestas secam mais o solo do que os campos. 

Isto vale só se encararmos o conjunto total do habitat na- 

tural : as camadas superliciais do solo mantém-se mais umi- 

das na sombra da floresta do que fora, no campo, onde os 

raios solares encontram o solo desprotegido. Também o ar 

dentro da floresta é mais umido ‘do que o ar no. campo. 

Fora das copas das arvores encontramos 0S raios solares e 

o calor do dia sem atenuantes. Certamente, as densas copas 

das arvores transpiram mais umidade do que a vegetacao 

do campo, de maneira que sobre uma floresta deveriamos 

encontrar mais umidade do due sobre um camspo. Assim, 

desde a superficie do solo até as. copas, 0 clima florestal é 

mais umido do que o clima campestre. E, por isso, para o 

homem, a iloresta é o lugar mais umido. 

Os papéis porém se invertem se cavarmos ¢ penetrar- 

mos no solo. Toda a umidade encontrada na floresta, fora 

da terra, é alinal de contas tirada do solo pelas raizes e 

deve iniluir no balanco das dguas subterrineas. ,
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Fig. 5 — Seg. Ototzki 

A fig. 5 mostra um diagrama de Ototzki (6), apresen- 
tando vegetação e solo em regiões relativamente secas da 
Rússia, onde estepe e floresta confinam. Poços evidenciam 
a prolundidade do lençol subterrâneo de água que, no cam- 
po vizinho, fica muito mais alto do que na floresta, À con- 
sequência de uma derrubada em grande escala é o levanta- 
mento e não o abaixamento do lençol, como o leigo facil- 
mente acredita. Tudo isso é confirmado pela experiência: 
de conhecimento geral é o fato de que várzeas brejosas são 
ressecadas por árvores, especialmente plantando-se espécies 
de Eucaliptus, medida essa que é adotada para saneamento. 

O caso contrário, levantamento do lençol em conse- 
quência da derrubada de matas é conhecido pelos silvicul- 
tores europeus e norte-americanos. Entre nós foi observado, 
por exemplo, por Moraes Rego (5) que, nos seus estudos 
sobre o vale do São Francisco, comunica o seguinte: “na 
mata do Rio Doce o autor observou fato que comprova o 
conceito exarado: aberto um Poço, não produz água, que 
aparece logo que se faz em volta uma clareira; o lencol 
mantinha-se sem escoamento, retido pela tensão capilar das 
raizes” (l.c. pg. 580). A explicacio do eminente geologo 
evidentemente ndo satisfaz ao botani “tensao capilar” 
das r: S não poderia manter mais água do que as parti- 
culas inorganicas do solo, que exercem uma “tensao capilar™ 
da mesma ordem de grandeza. São as proprias forças os- 
méticas das raizes que nio mantém, mas absorvem a agua. 
Observagdes idénticas, mais amplas e mais demonstrativas 
comunicou Ihering em 1907. (4). 

Não sabemos se devemos citar neste conjunto uma 
observação interessante de A. da Silveira (9). Este autor 
competentissimo e digno de toda a confian¢a comunica que 
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no fundo da Lagoa Santa, a mesma conhecida pelos estu- 

dos de Warming, podem ser observados os restos de uma 

casa grande e de cercas. Esta parte da Lagoa deve ter si- 

do terra firme, e não só isso, terra seca. No charco ninguém 

teria construido uma casa. Naturalmente, não podemos dar 

uma explicação, por que razões o lugar se tornou mais tar- 

de uma lagoa. As causas podem ser diversas. Mas, talvez 

fosse interessante perguntar se as devastagoes e as derru- 

badas sistematicas, desde a chegada do homem branco, nao 

teriam alterado o balanco de agua nos solos. 

O fato de que as florestas podem baixar o lencol sub- 

terraneo de agua é pouco mencionado na bibliografia, por- 

que os nossos conhecimentos geralmente provém de paises 

com climas moderados, onde as dilerencas de nivel dos len- 

coes de dgua são menos evidentes. Em tais climas, a decom- 

posicao das rochas é lenta e os solos geralmente não são 

profundos, muitas vezes não ultrapassando um metro ou um 

metro e meio. Quanto mais progredimos para os climas tro- 

picais. mais profundas se evidenciam as camadas decompos- 

tas das rochas que só então atingem profundidades de 20 

e até mais metros (1), caso muito frequente, embora não ge- 

ral no Brasil. 
Esta profundidade de solos desempenha, porém, um 

papel todo especial nos lugares em que existe: camadas 

tão espessas podem conservar grandes quantidades de agua 

que formam um reservatorio natural de grande importan- 

cia. No Brasil, muito frequentemente, os habitantes rurais tiram 

a dgua necessdria para suas casas de pocos cuja profundi- 

dade naturalmente varia, mas muitas vezes é grande. Mario 

Guimardes Ferri (3) cita no seu trabalho observações de 

Loefgren, indicaado o lencol de agua no interior do Estado 

de São Paulo, quer a 10,13 ou 17 e À metros de profundi- 

dade. O Autor encontrou também, nos cerrados de Emas, 

perto de Pirassununga, 16 até 18 metros de profundidad 

grandes profundidades são indicadas até no Nordeste do Bra- 

sil, onde Waring (15), Crandall (2), Small (10) e Sopper (11,12) 

estudaram grande quantidade de pogos. Muitas vezes trata- 

se de terras derivadas da decomposição de granitos e gneis; 

decompostas, estas rochas deixam passar a agua que final- 

mente se represa quando atinge os horizontes ainda não 

atacados. Tal rocha viva pode ser encontrada ja a 5 metros, 

como na Serra de São Miguel ou só a 35 ou 36 metros, 

como na regiao de Feira de Sant’Ana na Baia. 

t1) Veja o trecho da Climatclogia de Hann, citado pelo Autor (7). 
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Nao contando a agua propria do lengol subterraneo, 
podemos constatar que 6 as camadas sobrejacentes de terra 
podem armazenar grandes quantidades de umidade. Os 16 
ou 17 metros de terra que se encontram entre a superficie 
€ o lencol subterraneo, no caso citado de Emas, contém tan- 
ta água quanta corresponde a todas as precipitagdes soma- 
das de 3 anos na regido, se estas pudessem entrar no solo 
e ai ficar sem perda (comunicacio em via de publicação). 

Outra questão é se as plantas podem aproveitar este 
reservatorio. Acrescentamos por isso que nossas excavações 
em Emas trouxeram à tona também raizes de plantas que 
penetram até mais de 18 metros. Ha, portanto, plantas, até 
em cerrados, que podem usar essa agua. A grande prolun- 
didade das raizes aliás não é necessaria, porque além de 2 
ou 3 metros o solo nunca seca e a esta profundidade a 
maioria das plantas nio muito efémeras pode fazer chegar 
suas raizes. Até as Gramineas não se excluem disso; como 
nos comunicon verbalmente o ilustre colega Jardel Nery, 
raizes de cana de acucar foram encontradas por ele até em 
profundidades de 5,20 metros. 

As consequéncias de tais constatações são evidentes 
para a possibilidade de cultura em campos cerrados de apa- 
rência seca: onde há um lençol subterrâneo de água ao al- 
cance de raizes — não falamos de casos em que a água 
subterrânea se escoa através de rochas porosas, como are- 
nitos, até profundidades inatingiveis; limitamo-nos a solos 
relativamente homogéneos—havera possibilidade de cultura, 
especialmente de Silvicultura. Em tais lugares, provavelmen- 
te, as florestas primitivas se restabeleceriam: se fossem im- 
pedidas as queimas que, ano por ano, destroem 0s novos 
brotos da vegetacio. 

Devemos porém mencionar mais um assunto de impor- 
tancia cabal: o desenvolvimento dos solos. Convém lembrar 
aqui que os lugares estudados por nos pertencem a regides 
umidas, quer dizer regiões onde as precipitacées trazem 
mais água do que a que é evaporada. O excesso de água 
forma as reservas subterraneas que, aos poucos, escoam 
para nascentes, riachos, rios e finalmente para o mar. A 
existência deste excesso de água evidencia-se nó Brasil 
meridional, cujas águas não deixam de correr, nem mesmo 
em épocas secas. Ésta corrente de água das precipitações, 
que se move continuamente da superfície até o lençol sub- 
terrâneo, dissolve no seu caminho muitos sais que arrasta 
para os rios. Trata-se de um processo de lixiviação que 
depaupera, aos poucos, os nossos solos.. Se os rios com 
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suas inundações fertilizam os solos, como no caso classico 

do Nilo — o mesmo pode ser dito das nossas zonas de inun- 

dagao como as do Paraiba, em Campos — é preciso con- 

frontar com este ganho de fertilidade as perdas de substan- 

cias férteis dos planaltos de onde vém todos esses adu- 

bos. 
Quanto maior a corrente d'água que atravessa 0s solos, 

maior sera a lixiviacdo e a depauperação destes. Apresen- 

tamos, para terminar, um esquema que nos mostra uma flo- 

e 

Fig.— 6 

i AN = 
AN\ 

resta ao lado de um campo. As flechas para cima indicam 

a maior evaporagdo da floresta, à qual se contropde menor 

escoamento de agua excessiva (flechas para baixo). Evapo- 

ração significa: agua distilada, escoamento: agua carregada 

com valiosos cations dos minerais. A existéncia de florestas 

diminue a influéncia lastimavel da lixiviagdo; a maior fertili- 

dade de solos recentemente deflorestados explica-se, em boa 

parte, por isso. 

A fertilidade de solos silvestres, entretanto, tem tam- 

bem outras fontes. As raizes profundas tiram substancias 

minerais de partes do solo ainda não empobrecidas, subs- 

tancias essas que entram nos ramos e nas folhas e que 
caem anualmente com estas. A decomposicdo rapida do 

folhedo restitue estas substancias ao solo, mas desta vez 

as camadas superficiais, mantendo-se assim uma circulação 
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viva das substancias importantes através de todas as cama- 
das. Não vamos expor aqui como lucram com isso também 
os animais e os simbiontes vegetais que moram na sombra 
e no solo das florestas, aumentando ainda esta circulagao 
benéfiea, com a :decomposição do humus e a aeração da 
terra. O reflorestamento é desejavel para a maior area pos- 
sivel do nosso país, não só sob o ponto de vista do aumento 
das nossas reservas de lenha e madeira e no interesse do 
combate à erosão e à poeira, mas especialmente pela influ- 
ência benéfica da floresta sobre a fertilidade do solo. 

RESUMO 

Neste ensaio foram salientados os pontos seguintes : 
1º— AÀ transpiração estomatar das plantas pode atingir 

valores tão grandes que uma fioresta pode evaporar 
um multiplo da água evaporada por um lago de igual 
superficie. 

2° — Florestas de rica folhagem tiram mais agua do solo 
do que a vegetação do tipo dos campos cerrados. 

3º — Estes ultimos, muitas vezes, são formagdes provoca- 
das artificialmente pelas queimas; no sub-solo encon- 
tram-se, entdo, reservas de agua que poderiam ser 
aproveitadas por uma vegetacio mais exuberante, 

4º — Em tais easos, a lavagem dos solos será maior no 
¢ampo do que na floresta. Esta ultima absorve uma 
boa parte das águas armazenadas nos solos, diminuin- 
do assim o seu escoamento ulterior e com isso o de- 
pauperamento dos solos: muitos sais que no campo 
seriam levados pelo escoamento, nas florestas sobem 
para as folhas e com elas finalmente são restituidos 
as camadas superficiais. 

SUMARY 

In this paper the following points are emphasized: 
1. — The stomatar transpiration of plants is able do reach 

such high values that a forest can evaporate a multiple 
of the evaporation of a lake with the same area. 

2. — Forests with rich foliage use more water from the soil 
than the vegetation ol the type of “campos cerrados”. 

3. — The existence of these last formations is very oiten 
caused artilicially by fires: in this case water reserves 
will be found in the soil which could be usede by a 
more exuberant vegetation. 1 
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4, — In such cases the field soils will be more washed out 
than the forest soils. The forest absorbs a great deal 

of the water reserves in the soil, what diminishes the 

draining and with it the impoverishment of the soil : 

many of the salts which would be carried away by 

draining in the fields, are carried to the leaves in the 

forests and are later restituted to the superficial layers 

of the soil by the falling leaves. 
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